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Resumo 

Data de submissão: 25/09/2024  
   Data de aceite: 16/02/2025 

Objetivo: Este artigo busca compreender a relação entre informação sustentável e biblioteca escolar, destacando a importância dessa 

instituição na formação cultural e educacional das comunidades. Além disso, propõe que as bibliotecas escolares incorporem temas 

de educação ambiental e sustentabilidade em suas práticas. 

Metodologia: A pesquisa é baseada em uma revisão de literatura, analisando estudos sobre o papel da biblioteca escolar na dissemi- 

nação da informação sustentável e sua contribuição para o desenvolvimento sustentável no Brasil. 

Resultados: O estudo reforça que a informação sustentável é essencial para o desenvolvimento sustentável do país, permitindo um 

posicionamento estratégico no cenário global. A Agenda 2030 da ONU e seus 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

evidenciam a relevância da educação inclusiva e equitativa, com destaque para o ODS 4, que promove oportunidades de aprendizado 

ao longo da vida. 

Implicações práticas/gerenciais: As bibliotecas escolares podem atuar como centros de informação e conscientização ambiental, 

integrando conhecimento e ação para preparar os alunos para os desafios contemporâneos. Isso exige a adoção de práticas educativas 

voltadas à sustentabilidade e ao uso responsável dos recursos. 

Implicações sociais: A pesquisa destaca como a informação sustentável pode fortalecer a função social da biblioteca escolar, promo- 

vendo justiça social e cidadania. Ao disseminar conhecimento sobre sustentabilidade, essas instituições contribuem para a formação 

de cidadãos mais conscientes e engajados com questões ambientais e sociais. 

Palavras-chave: Biblioteca escolar, Sustentabilidade, Agenda 2030. 

 

Abstract 

Purpose: This article aims to understand the relationship between sustainable information and school libraries, highlighting the im- 

portance of these institutions in the cultural and educational development of communities. Additionally, it proposes that school li- 

braries incorporate environmental education and sustainability topics into their practices. 

Methodology: The research is based on a literature review, analyzing studies on the role of school libraries in disseminating sustainable 

information and their contribution to sustainable development in Brazil. 

Results: The study reinforces that sustainable information is essential for the country's sustainable development, enabling a strategic 

position in the global scenario. The UN's 2030 Agenda and its 17 Sustainable Development Goals (SDGs) highlight the importance of 

inclusive and equitable education, with an emphasis on SDG 4, which promotes lifelong learning opportunities. 

Practical/managerial implications: School libraries can serve as information and environmental awareness centers, integrating 

knowledge and action to prepare students for contemporary challenges. This requires the adoption of educational practices focused 

on sustainability and the responsible use of resources. 

Social implications: The research highlights how sustainable information can strengthen the social role of school libraries, promoting 

social justice and citizenship. By disseminating knowledge about sustainability, these institutions contribute to the formation of more 

conscious and engaged citizens regarding environmental and social issues. 

Keywords: School library, Sustainability, 2030 agenda. 
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1. Introdução 

Na contemporaneidade, o estudo da informa- 

ção sustentável e da biblioteca escolar é im- 

prescindível para compreender o papel social 

dessa instituição na formação cultural e educa- 

cional das comunidades escolares. Nesse sen- 

tido, a educação ambiental e a promoção da 

sustentabilidade podem ser incorporadas ao 

ambiente da biblioteca. Para isso, é fundamen- 

tal definir alguns conceitos sobre a temática. 

Conforme Albagli et al. (2015), a “informação 

ambiental”, ou mais precisamente, a informa- 

ção voltada para o desenvolvimento sustentá- 

vel, é uma questão essencial devido à relevân- 

cia ecológica e econômica das reservas naturais 

em nosso país. Nesse contexto, é fundamental 

que o Brasil se capacite para liderar nessa área, 

não apenas como um passo essencial para par- 

ticipar do esforço global em direção a um de- 

senvolvimento sustentável, mas também como 

um requisito para afirmar sua soberania territo- 

rial e garantir uma posição favorável no cenário 

internacional. Nessa perspectiva, será utilizado 

o conceito de “informação sustentável” como 

sinônimo de informação ambiental ou informa- 

ção para o desenvolvimento sustentável. 

A Agenda 2030, estabelecida em 2015, 

aborda a responsabilidade social e a sustentabi- 

lidade. Ela é um plano de ação global que busca 

promover a paz universal, promovendo ações 

para as pessoas, o planeta e a prosperidade. 

Essa agenda é composta por 17 Objetivos de De- 

senvolvimento Sustentável (ODS) que visam 

acabar com a pobreza, proteger o planeta e ga- 

rantir a paz e a prosperidade. Esses objetivos 

são integrados e indivisíveis, equilibrando as 

três dimensões do desenvolvimento sustentá- 

vel: a econômica, a social e a ambiental. Por- 

tanto, a responsabilidade social e a sustentabi- 

lidade são temas centrais do documento. 

Nesse contexto, Castro Filho (2018) afirma 

que, com seus 17 ODS e 169 metas, a Agenda 

2030, que emergiu a partir dos 8 Objetivos do 

Desenvolvimento do Milênio, constitui um plano 

de ação voltado para a humanidade e o planeta. 

O foco é promover prosperidade, justiça social, 

paz e liberdade nas esferas econômica, social e 

ambiental. Esses objetivos apresentam desafios 

significativos, e mesmo que alguns não sejam 

atingidos, a sociedade é chamada a se mobilizar 

para enfrentar novas questões nos próximos 15 

anos. Nesse cenário, a educação desempenha 

um papel fundamental. A biblioteca escolar, 

por  sua  vez,  exerce  sua  função  mais 

importante: fortalecer a cidadania, promover a 

educação para a justiça social e formar leitores 

conscientes e com responsabilidades ambien- 

tais. Na perspectiva da biblioteca escolar, o 

ODS 4, "Educação de Qualidade", da Agenda 

2030, representa parte da temática deste ar- 

tigo. 

Ademais, Castro Filho (2018) afirma que a 

Agenda 2030 destaca a importância da educa- 

ção primária, estabelecendo uma conexão di- 

reta com as bibliotecas escolares, que atendem 

principalmente crianças e adolescentes. Esse 

foco possibilita a formulação de propostas para 

melhorar a qualidade de vida desses estudan- 

tes, essenciais para o desenvolvimento de uma 

sociedade informada e ciente da importância 

da sustentabilidade. Ao alinhar os ODS à biblio- 

teca escolar, delineia-se um cenário onde essa 

última desempenha um papel significativo den- 

tro de uma política pública educacional, refle- 

tindo a consonância com as diretrizes do desen- 

volvimento sustentável propostas pela Agenda 

2030 (Castro Filho, 2018). Destarte, o ODS 4 

busca "assegurar a educação inclusiva e equita- 

tiva e de qualidade, e promover oportunidades 

de aprendizagem ao longo da vida para todas e 

todos", enfatizando a necessidade de uma edu- 

cação justa e acessível, que insira a inclusão di- 

gital e social e ofereça oportunidades de apren- 

dizagem contínuas para a sociedade brasileira. 

Segundo Castro Filho (2018), o ODS 4 ressalta 

a importância de fortalecer a conexão das bi- 

bliotecas escolares com o meio ambiente e os 

contextos sociais e culturais da comunidade, 

abrangendo áreas como economia, política, sa- 

úde e cultura. Apesar de sua relevância, a fun- 

ção das bibliotecas escolares muitas vezes não 

recebe a visibilidade merecida. A cooperação 

entre redes de bibliotecas escolares em dife- 

rentes regiões, especialmente no Mercosul, na 

América do Sul e em países europeus de língua 

latina, facilita o intercâmbio de informações e 

experiências. Nesse sentido, as bibliotecas es- 

colares desempenham um papel fundamental 

na organização e disseminação de acervos que 

abordam diversas áreas do conhecimento, como 

saúde pública e educação alimentar, sustenta- 

bilidade e outras. A configuração em redes pos- 

sibilita esse intercâmbio, refletindo a colabora- 

ção proposta pela Agenda 2030 e convocando as 

nações a participar de iniciativas em prol do 

bem comum. 

Além disso, a cartilha Educação Ambiental 

em  bibliotecas  escolares:  o  papel  do 
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bibliotecário no desenvolvimento de uma soci- 

edade mais sustentável, de Maria Egleide Silva 

Santos e Janaina Fialho Santos, destaca a im- 

portância da educação ambiental nas bibliote- 

cas escolares e a relevância do bibliotecário 

neste processo (Santos e Fialho, 2024). Este tra- 

balho se alinha perfeitamente com o tema do 

presente artigo, "Informação Sustentável e bi- 

blioteca escolar". Os dois estudos ressaltam a 

necessidade de incorporar a sustentabilidade 

na gestão da informação em bibliotecas escola- 

res. A cartilha apresenta ações, produtos e ser- 

viços que incentivam a educação ambiental e 

podem ser implementados em parceria com as 

bibliotecas escolares. 

Paiva e Duarte (2016) enfatiza que a concei- 

tuação de biblioteca deve ser estabelecida an- 

tes da definição de biblioteca escolar. Nesse 

sentido, Lemos (1998) apresenta cinco requisi- 

tos fundamentais que definem uma biblioteca 

como uma instituição social: a intencionalidade 

política e social; um acervo e os meios para sua 

contínua renovação; a necessidade de organiza- 

ção e sistematização; uma comunidade de usu- 

ários, sejam eles efetivos ou potenciais, com 

necessidades de informação bem identificadas 

ou pressupostas; e, por fim, o espaço físico 

onde ocorre a interação entre os usuários e os 

serviços oferecidos pela biblioteca (Lemos, 

1998, p. 347). Esses requisitos, em conjunto, 

permitem que a biblioteca escolar vá além do 

simples acesso à informação, atuando como um 

agente de transformação social e contribuindo 

para a formação de cidadãos críticos e bem in- 

formados. 

Nesse contexto, Pieruccini (2004) descreve 

as bibliotecas como dispositivos que “dispõem, 

isto é, ordenam, organizam, prescrevem”, cri- 

ando assim “uma ordem informacional” que ul- 

trapassa a mera disponibilização de informa- 

ções. Segundo o autor, as bibliotecas “dizem, 

contam, narram – produzem significados” (Pie- 

ruccini, 2004, p. 58). A construção de uma "or- 

dem informacional" implica organizar conteú- 

dos de maneira lógica e acessível, facilitando a 

busca e a utilização dos dados pelos usuários. 

Essa organização é essencial, pois transforma 

dados brutos em conhecimento significativo, 

permitindo que as informações sejam compre- 

endidas e contextualizadas. 

Dentro dessa abordagem, os critérios estabe- 

lecidos pelo Grupo de Estudos em Biblioteca Es- 

colar da UFMG (GEBE) para as bibliotecas esco- 

lares  fundamentam-se  em  uma  definição 

abrangente que envolve múltiplos aspectos. En- 

tre eles, destaca-se a necessidade de um es- 

paço físico adequado, amplo o suficiente para 

acomodar o acervo e para a realização de ativi- 

dades voltadas aos usuários, incluindo setores 

técnicos e administrativos. É igualmente essen- 

cial que a biblioteca disponha de uma variedade 

de materiais informacionais que atendam aos 

interesses e necessidades dos usuários, além de 

um acervo organizado segundo normas biblio- 

gráficas padronizadas, que possibilitem a loca- 

lização rápida e eficiente dos materiais. Ade- 

mais, deve-se assegurar acesso a informações 

digitais por meio da internet, um ambiente pro- 

pício à aprendizagem e uma gestão realizada 

por um bibliotecário qualificado, apoiado por 

uma equipe com formação e número adequados 

para atender à comunidade escolar de maneira 

eficaz (GEBE, 2010, p. 9). 

Sob essa perspectiva, a Federação Internaci- 

onal de Associações e Instituições Bibliotecárias 

(IFLA) define a biblioteca escolar como “[...] 

um espaço de aprendizagem físico e digital na 

escola onde a leitura, investigação, pensa- 

mento, imaginação e criatividade são funda- 

mentais para o percurso dos alunos da informa- 

ção ao conhecimento e para seu crescimento 

pessoal, social e cultural” (IFLA, 2015, p. 19). 

Segundo Campello (2012), a biblioteca esco- 

lar é um espaço de aprendizagem cujo objetivo 

é promover a leitura, facilitar o acesso e pro- 

porcionar situações de contato com a leitura a 

todos os alunos. A biblioteca escolar funciona 

como um espaço essencial para a troca de 

ideias e a criação de conhecimentos. Nesse am- 

biente, os alunos, com a orientação de media- 

dores qualificados, têm a oportunidade de se 

familiarizar com diversos recursos informacio- 

nais. Isso os prepara para se tornarem aprendi- 

zes autônomos, capazes de aprender de ma- 

neira independente e, além disso, a apreciarem 

o ato de aprender. 

Ademais, a Lei nº 9.795, promulgada em 27 

de abril de 1999, estabeleceu a Política Nacio- 

nal de Educação Ambiental como um elemento 

integrante dos processos educacionais conven- 

cionais. Ela não deve ser restrita a uma matéria 

específica, mas deve buscar interação e opor- 

tunidades nas diversas áreas de conhecimento 

que são abordadas na educação. De acordo com 

o artigo 1º, a educação ambiental refere-se aos 

processos que possibilitam tanto ao indivíduo 

quanto à coletividade desenvolverem valores 

sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
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competências voltadas para a preservação do 

meio ambiente. Esse bem, que é de uso comum, 

é fundamental para garantir uma qualidade de 

vida saudável e sua sustentabilidade (Brasil, 

1999). 

Neste artigo, analisa-se a sustentabilidade da 

informação no contexto da biblioteca escolar. 

Para isso, é importante compreender o conceito 

de informação sustentável, que, em termos 

simples, é a busca de um equilíbrio entre o pro- 

gresso econômico e social com a preservação do 

meio ambiente. Essa informação refere-se a da- 

dos, conhecimentos e comunicações que são 

produzidos, compartilhados e utilizados de 

forma consciente e responsável, considerando 

os fatores sociais, econômicos e ambientais. 

Um exemplo prático de informação sustentável 

é a divulgação de consumo consciente, como di- 

cas para reduzir os desperdícios, promover o 

consumo racional, escolher produtos mais durá- 

veis e adotar comportamentos que preservem 

recursos naturais. 

Outro fator é o uso da Tecnologia da Infor- 

mação (TI) para alcançar resultados alinhados 

com os princípios da sustentabilidade social, 

econômica e ambiental. A ideia é que a tecno- 

logia e a sustentabilidade caminhem juntas, re- 

duzindo a emissão de gases tóxicos, promo- 

vendo debates globais sobre a preservação da 

natureza e incentivando outras empresas a ade- 

rirem a este movimento. Essas práticas visam 

minimizar os impactos ambientais e sociais que 

as atividades de uma organização podem gerar, 

promovendo um equilíbrio entre as necessida- 

des humanas e a saúde do ecossistema. 

Portanto, a informação sustentável pode au- 

xiliar na tomada de decisões que promovam o 

desenvolvimento social, econômico e ambien- 

tal, de maneira a atender às necessidades atu- 

ais sem comprometer as gerações futuras. 

Nessa perspectiva, esta pesquisa tem como 

objetivo geral analisar o papel da "informação 

sustentável" no âmbito do desenvolvimento sus- 

tentável e destacar a importância das bibliote- 

cas escolares como agentes fundamentais na 

promoção da sustentabilidade, fomentando a 

conscientização e o acesso à informação entre 

estudantes e a comunidade escolar. O problema 

de pesquisa é: Como a biblioteca escolar pode 

contribuir para o desenvolvimento sustentá- 

vel ao cumprir sua função social? Os objetivos 

específicos são: 

1. Analisar o conceito de informação sustentá- 

vel e sua relevância no contexto educacio- 

nal; 

2. Investigar as práticas de informação susten- 

tável em bibliotecas escolares; 

3. Examinar as abordagens teóricas sobre a re- 

lação entre informação sustentável e o pa- 

pel das bibliotecas escolares na promoção da 

sustentabilidade. 

A justificativa para este estudo é que a infor- 

mação sustentável é um tema cada vez mais re- 

levante na sociedade atual, especialmente no 

âmbito educacional. As bibliotecas escolares, 

como centros de informação e conhecimento, 

podem desempenhar um papel fundamental na 

promoção da sustentabilidade, através da im- 

plementação de práticas que minimizem os im- 

pactos ambientais e sociais, promovam o desen- 

volvimento social, econômico e ambiental e 

preparem os alunos para os desafios do futuro. 

Este estudo contribuiu para consolidar a com- 

preensão da importância da informação susten- 

tável na educação. 

Em síntese, o tema "Informação Sustentável 

e Biblioteca Escolar" visa promover a educação 

sustentável e transformadora na biblioteca es- 

colar preparando os alunos para o futuro e con- 

tribuindo para a construção de uma sociedade 

mais igualitária e sustentável. 

 

2. Referencial teórico 

As discussões internacionais, como a Cúpula 

das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento 

Sustentável de 2015, destacam a necessidade 

de repensar os padrões atuais de produção e 

consumo para alcançar o desenvolvimento sus- 

tentável. Essas discussões enfatizam a impor- 

tância da disseminação da informação ambien- 

tal e a exploração eficiente dos recursos natu- 

rais. Segundo Vasconcelos (1998), a informa- 

ção ambiental é fundamental para o desenvolvi- 

mento sustentável, pois permite a identificação 

e potencialização de mercados e recursos lo- 

cais, além de capacitar os atores sociais para a 

construção de uma sociedade sustentável. A 

disseminação dessa informação é essencial 

para aumentar a conscientização da sociedade 

sobre o meio ambiente e promover práticas sus- 

tentáveis. 

No entanto, é fundamental que os profissio- 

nais da área da informação desempenhem um 

papel ativo na disseminação de informações so- 

bre o meio ambiente, a fim de ajudar a enfrentar 
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a crise ambiental atual, conforme destaca Amo- 

rim (2004). Além disso, a crescente preocupa- 

ção com as mudanças climáticas e a escassez 

de recursos naturais tem aumentado a demanda 

por informação ambiental em todos os níveis da 

sociedade. De acordo com Hazen (1997), o 

acesso à informação é um componente essen- 

cial da democracia ambiental. Nesse cenário, a 

Política Nacional do Meio Ambiente do Brasil e 

a Lei nº 10.650, de 2003, garantem o acesso à 

informação ambiental (Brasil, 2003). 

De acordo com Cardoso e Machado: 

Tendo em vista que a questão ambiental é uma 
prioridade no mundo atual, é imperativo que os 
governos e a sociedade se mobilizem na busca 
de soluções sustentáveis. Dessa forma, o campo 
da Biblioteconomia e da Ciência da Informação 
não podem ficar à parte dessa questão. Os in- 
vestimentos governamentais para a construção 
e modernização de bibliotecas públicas devem 
levar em consideração critérios e diretrizes os 
quais orientam o funcionamento de bibliotecas 
verdes no país com capacidade de incidir posi- 
tivamente no desenvolvimento sustentável de 
sua região. (Cardoso & Machado, 2017, p. 148). 

Conforme Válio (1990), as bibliotecas escola- 

res no Brasil tiveram origem nos colégios religi- 

osos, particularmente aqueles fundados pelos 

Jesuítas. Esses colégios começaram a surgir 

em 1549, principalmente na Bahia, sob a lide- 

rança de Manuel da Nóbrega. O propósito prin- 

cipal dessas instituições era catequizar os indí- 

genas e educar os colonos, o que indica que as 

bibliotecas escolares no Brasil estavam inicial- 

mente associadas à Igreja. As bibliotecas foram 

estabelecidas primeiramente nos colégios Jesu- 

ítas na Bahia, e posteriormente em outras capi- 

tanias. É importante notar que, segundo Carva- 

lho Silva (2010), no século XVII, outras denomi- 

nações religiosas começaram a chegar ao Bra- 

sil, estabelecer seus próprios colégios e montar 

suas bibliotecas escolares, com acervos que re- 

fletiam suas próprias crenças e concepções. 

O artigo “Informação e desenvolvimento sus- 

tentável: novas questões para o século XXI”, de 

Sarita Albagli, publicado na revista Ciência da 

Informação em 1995, discute o papel da infor- 

mação, especialmente da “informação ambien- 

tal”, no contexto do desenvolvimento sustentá- 

vel. A autora argumenta que a informação é es- 

tratégica para instrumentalizar os diferentes ato- 

res no exercício da parceria, um conceito-chave 

no desenvolvimento sustentável. Ela se refere 

às recomendações e desdobramentos da 

Agenda 21, particularmente em seu capítulo 40, 

que  trata  especificamente  do  tema  da 

informação: 

Para o Brasil, em particular, a informação am- 
biental, ou melhor dizendo, a informação para 
o desenvolvimento sustentável, é uma questão 
estratégica, ante a importância ecológica e 
econômica das reservas de natureza existentes 
em nosso território. É preciso que o país capa- 
cite-se para tomar a dianteira nessa área, não 
apenas como pré-requisito para inserir-se no es- 
forço global de construção de uma via susten- 
tável de desenvolvimento, mas também como 
condição para o exercício soberano da sua ter- 
ritorialidade e para um posicionamento vanta- 
joso no cenário mundial (Albagli, 1995, p. 8). 

No artigo de Sarita Albagli (1995), a autora 

explora a importância da “informação ambiental” 

no contexto do desenvolvimento sustentável, 

com referência específica à Agenda 21. Esta 

agenda, adotada na Conferência das Nações 

Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvi- 

mento (UNCED) em 1992, destaca a necessi- 

dade de informação de alta qualidade para 

apoiar a tomada de decisões em todos os níveis. 

As agendas de 21 e 2030 reconhecem a im- 

portância da informação no desenvolvimento 

sustentável. Elas enfatizam a necessidade de 

informação de alta qualidade, acessível e rele- 

vante para apoiar a tomada de decisões infor- 

madas e eficazes em prol do desenvolvimento 

sustentável. Neste contexto, a informação sus- 

tentável é vista como uma ferramenta impor- 

tante para a implementação desses objetivos, 

fornecendo apresentando dados valiosos sobre 

o progresso em direção a esses objetivos e des- 

tacando áreas onde são necessárias ações adi- 

cionais. 

Em suma, a discussão de Albagli (1995) so- 

bre a “informação ambiental” é, portanto, alta- 

mente relevante para ambas as agendas e ex- 

tremamente atual. Ela destaca a necessidade 

de informação precisa e relevante para apoiar a 

tomada de decisões informadas e eficazes em 

prol do desenvolvimento sustentável. Esta dis- 

cussão sublinha a importância da informação no 

contexto do desenvolvimento sustentável, um 

tema que continua a ser de grande relevância 

hoje em dia. 

 

3. Metodologia 

A metodologia científica pode ser entendida 

como o processo lógico e sistemático de esco- 

lha das técnicas e métodos para a coleta, orga- 

nização e análise dos dados. Esse processo se- 

gue normas técnicas específicas, essenciais 

para garantir o desenvolvimento adequado da 

pesquisa  (Souza,  2020).  De  acordo  com 
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Creswell (2010), a escolha do tipo de estudo a 

ser adotado pelo pesquisador depende do obje- 

tivo da pesquisa e da abordagem que melhor se 

ajusta ao problema a ser investigado. 

Pode-se optar entre métodos qualitativo, 

quantitativo ou misto, sendo que a escolha influ- 

encia diretamente a forma como os dados serão 

analisados e interpretados. A análise dos dados, 

conforme apontado por Souza (2020), é funda- 

mental, pois define o foco da pesquisa e possi- 

bilita a delimitação do problema. Creswell (2010) 

acrescenta que os métodos de pesquisa envol- 

vem não apenas a coleta dos dados, mas tam- 

bém as formas de análise e interpretação des- 

ses documentos, o que proporciona um entendi- 

mento mais profundo do fenômeno em estudo. 

A decisão sobre qual método utilizar é afetada 

por diversos fatores, como as concepções do 

pesquisador, as experiências prévias e o pú- 

blico-alvo da pesquisa. 

Além disso, a elaboração de um planeja- 

mento detalhado é uma etapa fundamental para 

o sucesso da pesquisa. Para Souza (2020), a 

realização de uma pesquisa eficaz requer a 

construção de um roteiro que organize as etapas 

e os procedimentos necessários para a execu- 

ção do estudo. Após o planejamento, o pesqui- 

sador pode iniciar a busca pela literatura perti- 

nente ao seu tema, conforme indicado por 

Creswell (2010), que enfatiza que a revisão da 

literatura tem como objetivo compartilhar com os 

leitores os resultados de estudos anteriores, ofe- 

recendo uma base para a comparação e contex- 

tualização dos achados da pesquisa em anda- 

mento. 

 

3.1 Revisão de literatura 

A revisão de literatura desempenha um papel 

essencial  no  processo  de  pesquisa, 

especialmente quando o estudo em questão en- 

volve a análise de temas que podem gerar resul- 

tados divergentes. Essa revisão visa à identifi- 

cação, seleção, avaliação e síntese das evidên- 

cias relevantes para o desenvolvimento da pes- 

quisa, representando uma base sólida para as 

discussões subsequentes. A qualidade da revi- 

são depende do cuidado na escolha dos estudos 

e na forma como os dados são tratados e sinte- 

tizados. De acordo com Creswell (2010), a revi- 

são de literatura também serve como uma refe- 

rência importante para estabelecer a relevância 

do estudo e comparar seus resultados com os 

de outras investigações anteriores. 

 

3.2 Estratégia de busca e seleção dos 
artigos 

A busca e a seleção de artigos são etapas 

fundamentais na construção de uma revisão de 

literatura sólida. Para o presente estudo, foram 

analisados artigos científicos recuperados entre 

2015 e 2024, que abordam a informação susten- 

tável no contexto da biblioteca escolar, utili- 

zando as bases de dados Scopus, SciELO e Go- 

ogle Scholar, acessadas por meio do Portal Ca- 

pes. Os dados da base Scopus foram seleciona- 

dos para a análise devido à sua ampla cobertura 

e à confiabilidade das informações, provenien- 

tes de uma grande variedade de disciplinas e 

publicações de qualidade. 

O processo de coleta de dados foi realizado 

em três etapas. A primeira consistiu na pesquisa 

de termos relacionados à informação sustentá- 

vel, utilizando os campos “Title”, “Abstract” e 

“Keywords” para buscar trabalhos relevantes. 

Para isso, foram definidos termos-chave em por- 

tuguês, entre aspas, para garantir uma recupe- 

ração mais precisa das informações. Os termos 

utilizados estão descritos no Quadro 1. O 

 
Quadro 1. Comparativo dos resultados das buscas 

 

Recursos Scopus Google Scholar SciELO 

“informação sustentável” 512 resultados (2015 a 
2024, busca em 
português, espanhol e 
inglês) 

25.500 resultados 

(2015 a 2024, sem 
especificar o idioma) 

122 resultados (2015 a 
2024, 55 resultados em 
português) 

“biblioteca escolar” 

OR “informação 

sustentável” 

11 resultados (2015 a 
2024, busca inglês e 
português – retornou 11 
em português) 

15.500 resultados 

(2015 a 2024, sem 
especificar o idioma) 

Não retornou resultados 

“biblioteca escolar” 

AND “educação” 

764 resultados (2015 a 
2024, busca em 
português, espanhol e 
inglês. Acesso aberto) 

24 resultados (2015 a 
2024, sem especificar o 
idioma) 

21 resultados (2015 a 
2024, sem especificar o 
idioma) 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em resultados de pesquisa (2024) 
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objetivo dessa busca foi identificar artigos sobre 

informação sustentável, abrangendo o período 

de 2015 a 2024. Inicialmente, foram recupera- 

das 512 referências; contudo, devido à relevân- 

cia dos artigos, decidiu-se alterar a estratégia de 

busca, conforme ilustrado no Quadro 1. 

Na segunda etapa, foi realizado um refina- 

mento da pesquisa, com a adição do termo “bi- 

blioteca escolar” aos resultados obtidos, redu- 

zindo o número de artigos para 11, conforme 

mostrado no Quadro 1. Essa etapa visou garan- 

tir que os artigos selecionados realmente abor- 

dassem o tema da pesquisa. Após a análise dos 

resumos e palavras-chave, aplicaram-se dois fil- 

tros para assegurar que os artigos tratassem es- 

pecificamente de informação sustentável e bibli- 

oteca escolar, resultando em três artigos rele- 

vantes. 

A terceira etapa envolveu a verificação de du- 

plicidade dos artigos, já que muitos deles foram 

recuperados mais de uma vez durante a busca. 

Após a remoção dos artigos duplicados, foram 

selecionadas cinco pesquisas que abordam de 

maneira eficaz tanto a informação sustentável 

quanto a biblioteca escolar, conforme descrito 

no Quadro 1. 

Ao analisar os 11 artigos recuperados na 

base Scopus, a pesquisa revelou que as biblio- 

tecas escolares são amplamente reconhecidas 

como espaços de apoio pedagógico, promo- 

vendo o letramento informacional e contribuindo 

para o desenvolvimento de competências críti- 

cas e formação cidadã dos estudantes. Embora 

haja menções à possibilidade de fomentar práti- 

cas sustentáveis, o foco principal dos estudos 

recai nas ações pedagógicas e no impacto edu- 

cacional das bibliotecas. A dispersão dos auto- 

res e a ausência de colaborações frequentes su- 

gerem que o tema está em desenvolvimento, 

com discussões sobre sustentabilidade sendo 

pontuais e integradas a outros contextos. 

Apesar disso, os textos oferecem reflexões 

valiosas para práticas educacionais, evidenci- 

ando uma lacuna em pesquisas sobre o papel 

das bibliotecas escolares na integração de prá- 

ticas sustentáveis — o que constitui uma opor- 

tunidade significativa para estudos futuros. 

Constatou-se que não há dados empíricos para 

apresentar neste estudo, conforme demons- 

trado nos artigos recuperados. Das pesquisas 

analisadas, apenas duas possuem ligação di- 

reta com a temática em questão. 

O primeiro artigo, Bibliotecas Verdes e Sus- 

tentáveis no Brasil, de Nathalice Bezerra Car- 

doso  e  Elisa  Campos  Machado,  discute 

bibliotecas públicas como referências culturais 

verdes, abordando conceitos como biblioteca 

sustentável e certificação ambiental, mas sem 

dados específicos sobre bibliotecas escolares 

(Cardoso & Machado, 2017). O segundo artigo, 

Sustentabilidade Informacional em Ecossiste- 

mas de Conhecimentos, organizado por Célia 

Regina Simonetti Barbalho, Danielly Oliveira 

Inomata e Tatiana Brandão Fernandes, explora 

a importância do acesso à informação para o en- 

tendimento e a promoção da sustentabilidade, 

porém sem mencionar práticas ou contextos es- 

pecíficos relacionados a bibliotecas escolares 

(Barbalho et al.,2021). Essa ausência de dados 

empíricos evidencia uma lacuna no campo e re- 

força a necessidade de investigações mais foca- 

das na interseção entre bibliotecas escolares e 

sustentabilidade. 

 

4. Breve revisão literária 

A revisão de literatura permite a investigação 

de um tema específico e pode levar a resultados 

variados, o que torna essencial a definição de 

critérios claros para a busca e recuperação de 

informações. Os resultados dessa pesquisa bi- 

bliográfica são fundamentais para a elaboração 

do trabalho. Portanto, é essencial que a busca 

por informações seja bem direcionada e clara- 

mente definida, a fim de garantir que os resulta- 

dos obtidos tenham qualidade e contribuam de 

maneira significativa para a pesquisa. O pro- 

cesso de identificação, seleção, avaliação e sín- 

tese de evidências relevantes é o caminho mais 

eficaz para uma revisão de literatura (Creswell, 

2010). 

A revisão de literatura, de acordo com 

Creswell (2010), tem como objetivo o comparti- 

lhamento dos resultados de um estudo reali- 

zado. O autor afirma que a revisão: 

Proporciona uma estrutura para estabelecer a 

importância do estudo e também uma referência 

para comparar os resultados com outros resul- 

tados. Todas ou algumas dessas razões podem 

ser as bases para a redação da literatura acadê- 

mica em um estudo. (Creswell, 2010, p. 51) 

Na busca realizada, foram encontradas apro- 

ximadamente 15 mil referências. No entanto, de- 

vido à relevância atribuída aos artigos e à maior 

acessibilidade dos documentos, decidiu-se fun- 

damentar o estudo no Portal de Periódicos Ca- 

pes, onde foram recuperados 11 artigos, con- 

forme mostrado no Quadro 1. 

Na etapa atual da pesquisa, foram aplicados 

dois  filtros  para  avaliar  se  os  artigos 



RGCTI 9:50-62, 2025 Bolina, M. A., Rocha, V. A., Paiva, M. A. M, & Ziviani, F. 57 
 

 

recuperados tratavam do tema “biblioteca esco- 

lar e informação sustentável”. Após a análise, 

constatou-se que, dos 11 artigos avaliados, ape- 

nas cinco abordam o tema de forma parcial. Es- 

ses resultados sugerem uma escassez de publi- 

cações específicas indicando uma lacuna na li- 

teratura relacionada ao papel desse tema em 

particular. Outro fator, é que embora o Google 

Scholar apresente uma base de dados mais am- 

pla devido aos seus critérios de indexação me- 

nos restritivos, essa característica pode incluir 

materiais menos especializados ou fora do foco 

acadêmico estrito. Por outro lado, plataformas 

acadêmicas tradicionais, que utilizam critérios 

mais rigorosos para indexação, recuperaram um 

número ainda menor de artigos relevantes. Essa 

diferença reflete tanto a abrangência quanto às 

limitações de cada ferramenta de busca e des- 

taca uma oportunidade para o desenvolvimento 

de pesquisas futuras que explorem mais deta- 

lhadamente essa temática. 

 

5. Análise dos artigos 

Cardoso e Machado (2017) abordam a neces- 

sidade de práticas sustentáveis nas bibliotecas 

públicas municipais e estaduais do país, com o 

objetivo de estabelecer essas bibliotecas como 

referências em equipamentos culturais verdes. 

O texto destaca a importância das bibliotecas 

como centros de informação ambiental e educa- 

ção para o desenvolvimento sustentável. Além 

disso, apresenta diretrizes para a implementa- 

ção de práticas sustentáveis, incluindo constru- 

ção e design sustentáveis, gestão de recursos 

naturais e ambientais, educação ambiental para 

usuários e comunidade, e adoção de práticas 

sustentáveis na gestão da biblioteca. O artigo 

também menciona certificações relevantes e 

exemplos de práticas sustentáveis. 

Conclui-se que o investimento em bibliotecas 

verdes é fundamental para promover o desen- 

volvimento sustentável e a cidadania ambiental 

no Brasil. Este estudo propôs uma reflexão so- 

bre os conceitos de informação ambiental e bi- 

bliotecas verdes e sustentáveis, com o objetivo 

de estabelecer diretrizes nacionais para que as 

bibliotecas públicas sejam as primeiras a incor- 

porar os princípios da sustentabilidade e se tor- 

nem referências de equipamentos culturais ver- 

des no país. 

Dentro desse contexto, a presente pesquisa 
propôs uma reflexão acerca dos conceitos de in- 
formação ambiental e de bibliotecas verdes e 
sustentáveis, com vistas a intentar diretrizes 
nacionais para que as bibliotecas públicas 

mantidas pelo Estado sejam as primeiras a in- 
corporarem os princípios da sustentabilidade e 
a se constituírem referências de equipamentos 
culturais verdes no país. (Cardoso & Machado, 
2017, p. 142) 

Em síntese, os autores afirmam que o inves- 

timento em bibliotecas verdes no Brasil é funda- 

mental para promover o desenvolvimento sus- 

tentável e a cidadania ambiental. As bibliotecas 

públicas podem desempenhar um papel impor- 

tante na disseminação de informação e na edu- 

cação da comunidade sobre a importância da 

preservação do meio ambiente. 

O artigo de Prado (2022) sobre a mediação 

da leitura e o acolhimento na biblioteca escolar 

oferece informações fundamentais que podem 

ser relacionadas aos tópicos dos estudos: “Bibli- 

oteca Escolar e Informação Sustentável” e “Bi- 

blioteca Escolar e Transformação Educacional”. 

No contexto da “Biblioteca Escolar e Informação 

Sustentável”, o papel do bibliotecário na media- 

ção da leitura, conforme discutido por Prado 

(2022), pode ser visto como um meio de promo- 

ver a sustentabilidade. Ao criar um ambiente 

acolhedor e inclusivo, e ao valorizar a diversi- 

dade e a individualidade dos alunos, o bibliote- 

cário pode ajudar a cultivar uma cultura de sus- 

tentabilidade na biblioteca escolar. Além disso, 

a interdisciplinaridade promovida pela mediação 

da leitura pode incentivar os alunos a explorar e 

compreender a complexidade da sustentabili- 

dade. 

Quanto ao tópico “Biblioteca Escolar e Trans- 

formação Educacional”, as ideias de Prado 

(2022) sobre a mediação da leitura e o acolhi- 

mento podem ser vistas como estratégias para 

impulsionar a transformação educacional. A me- 

diação da leitura pode incentivar a aprendiza- 

gem ativa e o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, enquanto o acolhimento pode 

ajudar a criar um ambiente de aprendizagem po- 

sitivo. Juntos, esses elementos podem contribuir 

para uma educação mais efetiva e socialmente 

articulada, alinhada com as necessidades da 

educação pós-pandemia. Em resumo, o artigo 

de Prado (2022) oferece uma perspectiva teó- 

rica valiosa que pode enriquecer a discussão so- 

bre o papel das bibliotecas escolares na promo- 

ção da informação sustentável e na transforma- 

ção educacional. 

O artigo “Potenciais da coleção infantil sobre 

meio ambiente na escola: a gestão de coleções 

na biblioteca escolar” de Everton da Silva Ca- 

millo e Claudio Marcondes de Castro Filho ofe- 

rece uma análise detalhada do potencial da 
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coleção infantil sobre meio ambiente em uma bi- 

blioteca escolar para contribuir para a formação 

dos estudantes com vistas ao desenvolvimento 

sustentável. Este estudo se relaciona direta- 

mente com o tópico da pesquisa “biblioteca es- 

colar e informação sustentável”. Camillo e Cas- 

tro Filho (2023) destacam a importância de uma 

coleção de livros infantis focada no meio ambi- 

ente como uma ferramenta valiosa para disse- 

minar informações sustentáveis entre os estu- 

dantes. Além disso, o artigo ressalta a necessi- 

dade de uma gestão eficaz da coleção para ga- 

rantir que os recursos informacionais sejam re- 

levantes e diversificados, o que está alinhado 

com o conceito de informação sustentável. O ar- 

tigo enfatiza a importância da biblioteca escolar 

na formação dos estudantes para o desenvolvi- 

mento sustentável. 

Segundo Camillo e Castro Filho (2023), por 

meio de uma coleção de livros infantis bem ge- 

ridos e voltados para o meio ambiente, a biblio- 

teca escolar pode promover a aprendizagem 

ativa, aumentar a conscientização sobre ques- 

tões ambientais e, por fim, contribuir para a 

transformação educacional. Em resumo, este 

artigo oferece uma compreensão aprofundada 

sobre a relevância da informação sustentável 

nas bibliotecas escolares, destacando seu papel 

social e educacional. A informação relacionada 

ao meio ambiente não apenas contribui para a 

conscientização sobre questões ecológicas, 

mas também se configura como uma estratégia 

eficaz para promover práticas sustentáveis. 

Dessa forma, as bibliotecas escolares tornam- 

se agentes de transformação educacional, ca- 

pacitando os alunos a se tornarem cidadãos 

mais informados e comprometidos com a sus- 

tentabilidade. 

Outra pesquisa imprescindível para avaliar o 

papel social das bibliotecas escolares é o artigo 

“Livro, leitor e leitura: agentes de transformação 

social”, em que Maimone, Oliveira, Silva e Pale- 

tta (2021) afirmam que superar as barreiras so- 

ciais e culturais estabelecidas por gerações que 

não reavaliaram suas posições pode ser uma ta- 

refa desafiadora. Contudo, é importante reco- 

nhecer que o presente sempre oferece novas 

oportunidades, inclusive para as bibliotecas. Ao 

focar na realidade atual das bibliotecas escola- 

res, é possível fomentar evoluções significati- 

vas, especialmente quando se trata de crianças 

e jovens. 

As bibliotecas podem ser comparadas a labi- 

rintos, pois ambos possuem trajetos complexos 

e  interconectados.  O  núcleo  central  das 

bibliotecas é a busca pelo conhecimento, assim 

como o centro de um labirinto é o objetivo final. 

As bibliotecas oferecem diversas rotas de 

acesso ao conhecimento, como livros, artigos e 

bases de dados, e recursos como catálogos, ín- 

dices e ajuda de bibliotecários para auxiliar na 

navegação. Essa analogia destaca a complexi- 

dade e a riqueza de uma biblioteca, bem como 

a importância de explorar e navegar seus recur- 

sos para alcançar o objetivo final: o acesso ao 

conhecimento. 

As bibliotecas escolares, em plural, podem 

fornecer acervos, ambientes físicos acolhedores 

e materiais informativos atualizados. No en- 

tanto, quando trabalham em conjunto, elas ofe- 

recem muito mais, promovendo trocas contextu- 

ais, interações entre seus usuários e atendendo 

às necessidades informacionais de cada indiví- 

duo. Isso as redescobre como partes vitais do 

sistema educacional e como excelentes meios 

para trocas pedagógicas. Além disso, a consci- 

entização sobre o papel das bibliotecas escola- 

res é essencial no contexto brasileiro, onde exis- 

tem sérias desigualdades sociais, como a falta 

de uma cultura de estudo e a desvalorização do 

conhecimento científico. As bibliotecas, como 

espaços pedagógicos, podem enriquecer o pen- 

samento crítico entre alunos e escolas, já que 

sua missão é fornecer informações fundamen- 

tais para uma sociedade fundamentada no co- 

nhecimento (Castro Filho, 2023). 

Nesse cenário, o artigo “Biblioteca escolar: da 

educação ambiental à construção de uma cul- 

tura sustentável”, de Nara e Conduru (2021), 

descreve a importância da educação ambiental 

e da sustentabilidade nas bibliotecas escolares, 

destacando o papel do bibliotecário como medi- 

ador da informação ambiental e agente na cons- 

trução de uma cultura sustentável. Neste es- 

tudo, constatou-se que algumas bibliotecas es- 

colares já atuam como catalisadoras da consci- 

ência ambiental, promovendo projetos que en- 

volvem a comunidade escolar e seu entorno. 

Para os autores, o bibliotecário é visto como um 

facilitador do acesso à informação e promotor de 

um ambiente dinâmico, contribuindo para a for- 

mação de cidadãos críticos e conscientes. A 

análise destaca que a biblioteca escolar deve ir 

além de ser um espaço de livros didáticos, tor- 

nando-se um ambiente que fomente competên- 

cias informacionais e culturais, alinhadas aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 

Agenda 2030 da ONU. Nesse contexto, Nara e 

Conduru (2021) afirmam que a educação ambi- 

ental é apresentada como um processo ético, 
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político e interdisciplinar, fundamental para a 

conscientização individual e coletiva sobre 

questões ambientais, promovendo a transforma- 

ção social e o desenvolvimento sustentável (Or- 

ganização das Nações Unidas, 2015). 

Em síntese, pode-se inferir que o bibliotecá- 

rio, por meio de técnicas de reestruturação cul- 

tural, iniciação instrumental e ação cultural, 

exerce uma função social essencial na dissemi- 

nação da informação ambiental, contribuindo 

para a formação de uma sociedade mais cons- 

ciente e sustentável. 

Portanto, como garantir o devido reconheci- 

mento às bibliotecas escolares? Para isso, é 

fundamental considerar fatores como o ambi- 

ente e as condições oferecidas, que são essen- 

ciais para o desenvolvimento de uma boa leitura. 

Isso implica que tanto o contexto das crianças 

quanto o das bibliotecas escolares devem ser 

reavaliados, buscando uma conexão clara entre 

as interações no ambiente da biblioteca e a rea- 

lidade das crianças brasileiras. Além disso, é ne- 

cessário implementar novos recursos, como te- 

las e a internet, para revitalizar o interesse pela 

leitura no ambiente escolar. 

 

6. Resultados 

A pesquisa realizada em diferentes bases de 

dados apresentou um panorama sobre o tema 

“Informação Sustentável e Biblioteca Escolar”, 

conforme descrito no Quadro 1. Os dados indi- 

cam que a pesquisa sobre “Biblioteca Escolar e 

Informação Sustentável” é um campo emer- 

gente, com a maioria dos artigos publicados en- 

tre 2018 e 2023, sugerindo um crescente inte- 

resse. Entretanto, a ausência de resultados na 

base SciELO aponta para uma lacuna significa- 

tiva na literatura científica brasileira sobre o 

tema. Por outro lado, a pesquisa sobre “biblio- 

teca escolar e educação” revelou um campo de 

estudo bem estabelecido, com uma quantidade 

considerável de literatura, indicando que o papel 

das bibliotecas escolares na transformação edu- 

cacional é amplamente divulgado. 

Diante dos resultados, é possível considerar 

a implementação de ações de informação sus- 

tentável nas bibliotecas escolares. Isso poderia 

incluir a promoção de práticas sustentáveis, 

como uso eficiente de recursos, reciclagem de 

materiais e fomento à literatura ambiental. Além 

disso, a biblioteca pode se tornar um espaço de 

disseminação de informações sobre sustentabi- 

lidade, contribuindo para a formação de uma 

consciência ecológica entre os estudantes. 

A lacuna na literatura sobre “Biblioteca Esco- 

lar e Informação Sustentável” representa uma 

oportunidade para futuras pesquisas. Estudos 

podem explorar como a informação sustentável 

é gerida nas bibliotecas escolares e identificar 

melhores práticas, investigando também o im- 

pacto dessas iniciativas na transformação edu- 

cacional, o que poderia levar ao desenvolvi- 

mento de uma pedagogia mais sustentável. 

Enfim, a transformação da biblioteca escolar 

em uma instituição sustentável pode desempe- 

nhar um papel fundamental na educação, pre- 

parando os alunos para os desafios do século 

XXI em relação à sustentabilidade. No entanto, 

mais pesquisas são necessárias para entender 

melhor como implementar e maximizar o im- 

pacto dessas iniciativas nos currículos dos alu- 

nos. 

 

7. Considerações 

A pesquisa evidencia a importância da “infor- 

mação sustentável” como um recurso funda- 

mental para o desenvolvimento sustentável, es- 

pecialmente no contexto das bibliotecas escola- 

res. Ao analisarmos as práticas de informação 

sustentável e seu impacto na aprendizagem dos 

alunos, verificamos que as bibliotecas escolares 

têm a capacidade de preparar os estudantes 

para os desafios do futuro, estimulando a cons- 

cientização em questões sustentáveis. A infor- 

mação sustentável na biblioteca escolar emerge 

como um campo de estudo promissor, com a ca- 

pacidade de transformar a educação e promover 

práticas sustentáveis. Este artigo analisou como 

as bibliotecas escolares podem evoluir para se 

tornarem centros de informação sustentável e o 

papel significativo que desempenham na trans- 

formação educacional. A pesquisa identificou 

uma lacuna na literatura sobre a interseção en- 

tre bibliotecas escolares e informação sustentá- 

vel, evidenciando a necessidade de investiga- 

ções mais aprofundadas nessa área. Ao mesmo 

tempo, destacou a importância que essas bibli- 

otecas têm na promoção da mudança educacio- 

nal. 

As bibliotecas escolares possuem o potencial 

de se estabelecer como centros de informação 

sustentável, incentivando práticas sustentáveis 

e a literária ambiental entre os estudantes. Isso 

pode ser alcançado através de diversas ações, 

como a promoção do uso eficiente de recursos, 

a reciclagem de materiais e a divulgação de in- 

formações sobre sustentabilidade. Contudo, a 

transformação de uma biblioteca escolar em um 
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espaço sustentável requer um comprometi- 

mento com a mudança e a disposição para ex- 

plorar novas abordagens. Isso inclui a colabora- 

ção com diversas partes interessadas, como 

professores, alunos, pais e a comunidade. 

A função social da biblioteca escolar na trans- 

formação da educação e na promoção da sus- 

tentabilidade é abrangente. Ela atua como um 

espaço de aprendizado que estimula a curiosi- 

dade e o pensamento crítico, ajudando os alu- 

nos a desenvolverem habilidades essenciais 

para enfrentar os desafios da sociedade atual. 

Além disso, a biblioteca facilita o acesso a 

informações de qualidade, permitindo que alu- 

nos e educadores explorem temas como meio 

ambiente, justiça social e desenvolvimento co- 

munitário. Assim, a biblioteca pode organizar 

eventos, workshops e projetos que fomentem a 

conscientização sobre práticas sustentáveis, 

contribuindo para a formação de cidadãos infor- 

mados e responsáveis, capazes de impactar po- 

sitivamente suas comunidades. Portanto, a bibli- 

oteca escolar é um agente primordial na educa- 

ção para a sustentabilidade, integrando conhe- 

cimento e ação em prol de um futuro mais sus- 

tentável. 
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